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PROJETO DE EQUOTERAPIA 

1.​ IDENTIFICAÇÃO 

 
Nome do projeto: 
Projeto de Equoterapia 
 
Data de Implementação do projeto: 
2025 
 
 
Localização: 
Águas Lindas de Goiás/GO 
 
 
População do Município: 
225.671  
 
Instituição: 
Prefeitura 
 
 
Responsável pela Validação: Juliana Dalla Rosa e Danielly 

Estevam - pesquisadoras CIAP  
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2.​DESCRIÇÃO DO PROJETO MUNICIPAL 

 

O Projeto de Equoterapia, em Águas Lindas de Goiás/GO, atende crianças com deficiência 

(PCD) e suas famílias. Amparado pela Lei nº 13.146/2015, o programa utiliza o cavalo como agente 

terapêutico para promover o desenvolvimento motor, cognitivo e psicossocial, democratizando o 

acesso a tratamentos especializados. 

Operado por equipe multidisciplinar com verba municipal, o projeto realiza sessões gratuitas e 

acolhimento familiar. Em dois anos de execução, gerou visível evolução clínica na mobilidade, 

equilíbrio e autoconfiança dos participantes. A continuidade depende da manutenção do apoio político, 

orçamento da prefeitura e assiduidade das famílias. 

 

2.1.​ Contexto 

O Projeto de Equoterapia surge em Águas Lindas de Goiás como uma resposta à necessidade 

de oferecer métodos terapêuticos complementares e interdisciplinares para crianças com deficiência 

(PCD). A iniciativa fundamenta-se na utilização do cavalo como agente promotor de ganhos a nível 

físico, psicológico e social, preenchendo uma lacuna na oferta pública de tratamentos especializados 

que integrem saúde e inclusão social de forma humanizada. O cenário que motiva o projeto é a busca 

por proporcionar maior qualidade de vida e autonomia para crianças que enfrentam barreiras no seu 

desenvolvimento motor e emocional.  

 

2.2.​ Público-alvo 

O público-alvo prioritário do projeto é constituído por crianças com deficiência (PCD) residentes 

no município de Águas Lindas de Goiás. O projeto foca em indivíduos que apresentam necessidades 

específicas de desenvolvimento motor, cognitivo ou psicossocial, e que podem beneficiar da interação 

com o cavalo como ferramenta terapêutica. A abrangência do projeto não se limita apenas à condição 

clínica da criança, mas estende-se a um recorte de vulnerabilidade social, visando garantir que o 

acesso a este tipo de terapia especializada, frequentemente restrita ao setor privado, seja 

democratizado através da rede pública. 

 



 
Além dos beneficiários diretos, o projeto identifica as famílias das crianças atendidas como um 

público-alvo secundário, porém essencial. Através da estratégia de "acolhimento às famílias", o projeto 

reconhece que o sucesso do desenvolvimento da criança depende de um ambiente doméstico 

fortalecido. Assim, as ações de suporte emocional e orientação estendem-se aos cuidadores e 

familiares, promovendo uma abordagem de cuidado integral que considera tanto a criança quanto a 

sua rede de apoio imediata, garantindo maior eficácia nos resultados de inclusão e saúde. 

 

2.3.​ Objetivos do projeto 

O objetivo central do projeto é promover o desenvolvimento integral de crianças com 

deficiência no município de Águas Lindas de Goiás, utilizando a equoterapia como método terapêutico 

e educacional. A iniciativa visa utilizar a interação com o cavalo para estimular ganhos em três eixos 

fundamentais: o físico, através da melhoria do tónus muscular, equilíbrio e coordenação motora; o 

emocional, ao fortalecer a autoconfiança e a autoestima dos praticantes; e o social, facilitando a 

integração e a comunicação das crianças com o meio em que vivem. 

Além do desenvolvimento direto dos beneficiários, o projeto tem como objetivo específico 

oferecer um sistema de apoio e acolhimento às famílias, reconhecendo que a inclusão efetiva da 

criança depende do fortalecimento emocional dos seus cuidadores. Através da atuação de 

profissionais capacitados, o projeto busca transformar a realidade local ao oferecer histórias de 

superação que sirvam de inspiração para a comunidade, consolidando a saúde e a inclusão social 

como direitos acessíveis através da gestão pública municipal. 

 

2.4.​Quadro normativo 

A iniciativa ancora-se na Constituição Federal e na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei nº 13.146/2015), que estabelece o dever do 

Estado em garantir serviços de habilitação e reabilitação próximos ao domicílio das pessoas com 

deficiência.  

 

 



 
2.5.​Recursos 

A viabilização do projeto assenta numa estrutura que combina suporte financeiro público, 

capital humano especializado e infraestrutura logística adequada. O principal recurso financeiro 

provém do orçamento direto da Prefeitura de Águas Lindas, que assegura a manutenção do projeto 

como uma ação gratuita de inclusão e saúde. Este investimento municipal é direcionado para a 

contratação e manutenção de profissionais capacitados, formando uma equipa multidisciplinar que 

pode incluir fisioterapeutas, psicólogos e equitadores, essenciais para garantir a segurança e a eficácia 

técnica das sessões de equoterapia. 

Além do pessoal especializado, o projeto mobiliza recursos físicos e animais indispensáveis à 

prática, como cavalos treinados para fins terapêuticos e espaços adequados (picadeiros ou centros de 

treinamento) que permitam o desenvolvimento das atividades em ambiente seguro. Outro recurso 

fundamental destacado é o capital social e emocional investido no acolhimento às famílias, que atua 

como um suporte intangível para a continuidade do tratamento. A integração desses recursos, 

financeiros, humanos e estruturais, permite que o projeto sustente o seu ciclo de funcionamento há 

dois anos, transformando o investimento público em histórias de superação e desenvolvimento social. 

 

2.6.​Atividades 

O fluxo operacional do projeto é estruturado em torno da prática terapêutica assistida por 

cavalos, exigindo uma rotina de ações coordenadas por uma equipa multidisciplinar. A atividade 

central consiste na realização das sessões de equoterapia, onde profissionais capacitados 

(fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais ou psicólogos) utilizam o movimento rítmico e repetitivo do 

cavalo para trabalhar as necessidades específicas de cada criança, conforme o plano de 

desenvolvimento individual. Estas sessões não são apenas exercícios físicos, mas momentos de 

interação que visam ganhos psicossociais. 

Além das sessões diretas, o projeto desenvolve atividades de acolhimento e orientação às 

famílias, proporcionando um espaço de escuta e suporte para os cuidadores. O cotidiano do projeto 

envolve também o manejo e cuidado com os animais, garantindo que os cavalos estejam em 

condições físicas e psicológicas ideais para o trabalho terapêutico. Por fim, o projeto mantém uma 

rotina de monitoramento e registo das histórias de superação, que servem tanto para a avaliação 

 



 
técnica do progresso das crianças quanto para a mobilização da comunidade através da divulgação 

dos resultados alcançados ao longo dos dois anos de atuação em Águas Lindas. 

 

2.7.​Produtos 

Os produtos do projeto materializam-se em serviços de saúde e suporte social entregues 

diretamente à população de Águas Lindas de Goiás. O principal produto é o conjunto de sessões de 

equoterapia realizadas, que representam a oferta efetiva de um tratamento especializado e gratuito 

para crianças com deficiência. Cada sessão concluída e registada constitui uma unidade de entrega do 

projeto, assegurando que o direito à reabilitação seja exercido na prática. 

Além do atendimento clínico, o projeto entrega como produto o suporte psicossocial e 

orientações técnicas às famílias, concretizado através de reuniões, acolhimentos e materiais 

informativos que capacitam os cuidadores no manejo diário das crianças. Outro produto relevante é o 

corpo técnico mobilizado e capacitado, uma vez que a presença de profissionais especializados e de 

cavalos devidamente treinados para fins terapêuticos constitui a infraestrutura de serviço colocada à 

disposição da cidade. Por fim, o projeto produz registos de evolução e relatos de superação, que 

funcionam como documentos de monitorização do progresso físico e emocional dos beneficiários ao 

longo dos seus dois anos de execução. 

 

2.8.​Resultados 

Os resultados do projeto manifestam-se na melhoria visível da qualidade de vida das crianças 

atendidas em Águas Lindas de Goiás. No curto prazo, a iniciativa tem alcançado êxito na estabilização 

e evolução de quadros clínicos relacionados com a mobilidade, equilíbrio e tónus muscular, além de 

promover um aumento significativo na autoconfiança e na capacidade de interação social dos 

pequenos beneficiários. A eficácia do projeto é evidenciada pela continuidade dos atendimentos ao 

longo de dois anos e pela criação de um ambiente de confiança mútua entre a equipa técnica e os 

utentes. 

No âmbito da gestão, os resultados podem ser observados através do fortalecimento da rede 

municipal de inclusão e do alto índice de adesão das famílias ao tratamento. O projeto consegue 

transformar o investimento público em benefícios sociais diretos, comprovados pelos relatos de 

superação que surgem rotineiramente das sessões. Embora o resumo não apresente números exatos, 

 



 
a existência de uma equipa de profissionais capacitados e o acolhimento estruturado indicam que o 

projeto atinge metas de eficiência operacional, garantindo que o serviço de equoterapia seja percebido 

pela comunidade como uma política pública de saúde e assistência social de alto valor e impacto 

imediato. 

 

2.9.​Impactos 

Os impactos pretendidos pelo projeto concentram-se na promoção de uma mudança estrutural 

na qualidade de vida e na inclusão social de crianças com deficiência em Águas Lindas de Goiás. A 

longo prazo, a iniciativa aspira consolidar a autonomia e a independência dos beneficiários, permitindo 

que os ganhos físicos e emocionais obtidos nas sessões se traduzam numa participação mais ativa e 

digna na vida escolar e comunitária. Espera-se que o fortalecimento contínuo do desenvolvimento 

motor e cognitivo reduza as barreiras de exclusão, transformando a trajetória de vida destas crianças e 

das suas famílias. 

No âmbito social, o projeto gera um impacto de fortalecimento da rede de proteção à pessoa 

com deficiência, ao elevar a consciência da comunidade sobre a importância de terapias 

especializadas e acessíveis. O acolhimento sistemático às famílias promove a resiliência dos 

cuidadores, gerando um efeito multiplicador de bem-estar no ambiente doméstico. Adicionalmente, 

identificam-se resultados não intencionais positivos, como a desmistificação do contacto com animais 

para fins terapêuticos e a inspiração da comunidade local através das "histórias de superação", que 

reforçam o sentimento de pertença e a confiança nas políticas públicas municipais de inclusão e 

saúde. 

 

2.10.​ Pressupostos 

A continuidade e a eficácia do projeto dependem de fatores críticos que garantem a segurança 

técnica e a sustentabilidade administrativa. O principal pressuposto é a manutenção do apoio 

institucional e financeiro da Prefeitura de Águas Lindas, uma vez que a gratuidade do serviço e a 

contratação da equipa multidisciplinar dependem diretamente da vontade política e da alocação de 

recursos orçamentais. Outra premissa fundamental é a disponibilidade de profissionais qualificados e 

de cavalos com treino específico para terapias, visto que a ausência de técnicos especializados ou de 

animais adequados inviabilizaria a segurança e os resultados clínicos das sessões. 

 



 
No campo operacional, o sucesso do projeto pressupõe o engajamento e a assiduidade das 

famílias, pois o desenvolvimento físico e emocional da criança é um processo contínuo que exige a 

participação ativa dos cuidadores. Além disso, assume-se como pressuposto a integridade dos 

espaços físicos e das condições de manejo animal, garantindo que o ambiente de terapia permaneça 

seguro e acolhedor. Por fim, a viabilidade de longo prazo depende da crença de que a equoterapia 

continuará a ser reconhecida pela comunidade e pelos gestores como um serviço essencial de saúde e 

inclusão, protegendo o projeto de eventuais descontinuidades em períodos de transição política. 

 

 



 

 
3.​ DIAGRAMA: OBJETIVOS E PÚBLICO-ALVO DO projeto  
 

 

 
 

 



 

4.​ MAPA DE PROCESSOS E RESULTADOS 
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DE EQUOTERAPIA 
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